1 Introdução
 
Atualmente, as notícias nos informam sobre as variações dos índices da economia oferecendo dados sobre as principais instituições financeiras globais. Entretanto, jamais nos questionamos sobre a origem de alguns conglomerados, dando a impressão que todo o poder e dinheiro que ali circulam sempre estivessem ali, organizando e estabelecendo as tendências da economia mundial.

No caso dos Estados Unidos, essas grandes instituições estão concentradas em Wall Street, na cidade de Nova Iorque, mais especificamente no bairro de Manhattan que concentra os mais importantes bancos e bolsas de valores do mundo. No entanto, a rua que pode ser considerada uma das mais capitalistas do mundo, nem sempre teve seu nome ligado a grandes quantidades de dinheiro e a agitação de gigantes agentes financeiros. 

Historicamente, a Wall Street esteve vinculada ao processo de colonização da América do Norte, principalmente no momento em que holandeses, populações indígenas e britânicos disputavam o domínio sob terras localizadas na Costa Leste. Os primeiros colonizadores a invadirem essa região do Estados Unidos foram os holandeses, e assim fundaram a vila de Nova Amsterdã, que chegou a contabilizar em seus primeiros anos com uma população de aproximadamente 270 colonos.

Porém, esse processo de ocupação não foi nada pacífico, pois, assim como no Brasil, a resistência dos nativos contra os europeus representava um embate ao projeto colonial dos holandeses. Ciente desta ameaça, em 1640, os holandeses residentes de Nova Amsterdã resolveram construir um muro capaz de conter os ataques organizados pelas tribos indígenas vizinhas. Apesar da pertinência da ação preventiva, os holandeses não conseguiram fazer frente à ambição de outros inimigos que chegariam pelo mar.

Tais inimigos chegaram em 1664, os ingleses promoveram uma invasão em Nova Amsterdã e depois de expulsarem os holandeses da região, fundaram a vila de Nova York no lugar. Com o passar do tempo, foi aberta uma via de trânsito que seguia o contorno da muralha, que acabou dando nome à famosa rua. Com o passar do tempo, a expansão da colonização britânica e o controle facilitado dos ataques indígenas estabeleceram a derrubada do muro holandês e a permanência da rua britânica.

Interessante notar que, caso admitíssemos tal crença, poderíamos assinalar que Wall Street sempre teve uma inclinação para o mundo dos negócios. Nos primórdios da economia mercantil norte-americana, Wall Street foi ponto de encontro entre vários comerciantes e transportadores que negociavam diversos contratos de navegação entre si. A atual função financeira e especulativa da rua só passou a ser conhecida nos finais do século XVIII, quando o capitalismo empreendia seus passos fora da Inglaterra.

Em 1792, um grupo de vinte e quatro acionistas firmou um tratado que estabelecia as regras e taxas referentes às negociações na Bolsa de Nova York. Esse primeiro acordo ganhou o nome de Tratado de Buttonwood, nome dado por causa de uma árvore nascida no final da “Rua do Muro”. A partir disso, Wall Street concentrou em torno de seu nome a fama de que poderia arruinar e estabelecer fortunas do dia para a noite. Após a Crise de 1929, aquela simples rua trouxe um grande trauma a vários especuladores, assim, ficando conhecida mundialmente e entrando na história como principal local da principal crise econômica da história.

Após a Segunda Guerra Mundial, a economia norte-americana conseguiu se recuperar dos traumas pós crise de 1929. Por meio de algumas mudanças e principalmente por causa da guerra, a Wall Street conseguiu recuperar sua importância para o capitalismo financeiro internacional. No entanto, demonstrando o constante movimento da história, uma crise que assombrou a economia norte-americana em 2008 trouxe de volta algumas más lembranças do século XX, quando muitos perderam fortunas.(Gonçalves, n.d.)
2 Referencial Teórico
De acordo com a enciclopédia Britannica (Britannica, 1998), a Wall Street fica ao sul do bairro de Manhattan em Nova Iorque, e tem esse nome devido ao muro erguido em no século XVII por Holandeses para evitar a invasão dos nativos em Manhattan. Mesmo antes da Guerra Civil Americana a Wall Street já era reconhecida como a capital das Finanças dos Estados Unidos. Nela pode-se encontrar diversos bancos importantes, empresas, firmas e empresas governamentais.
Muitas crises já passaram em Wall Street, a mais famosa delas é a crise de 1929, também conhecida como a maior crise econômica da história, isso aconteceu devido à grande queda do preço das ações naquele ano. (About, 2011).
Uma crise mais recente da Wall Street, a crise de 2008, considerada a maior depois da Grande depressão, e seu primeiro sinal que ela estava acontecendo foi em 2006, quando o preço das casas nos Estados Unidos começou a abaixar. (Amadeo, 2017)
Em 1987, a palavra "globalização" ainda não estava na moda. Mas o furacão que derrubou a Bolsa de Valores de Nova York em 16 de outubro daquele ano, a "Segunda-feira Negra" deu a volta ao mundo a partir de Wall Street. Foi a maior queda do século em Nova York, de 22%, quase o dobro da registrada em 1929, que dera início à pior crise econômica da história americana, a Grande Recessão. Na sequência dos eventos de 1987 em Wall Street, caíram drasticamente as bolsas de Londres (12%), Tóquio (15%), Hong Kong (11%) e, é claro, as do Rio de Janeiro (12,1%) e São Paulo (16,1%). O jornal "New York Post" publicou uma edição extra com a manchete: "Wall Street enlouquece". O desespero tomou conta de muita gente. Um homem invadiu os escritórios da corretora Merill Lynch, fuzilou um gerente, feriu um corretor com um tiro na coluna e suicidou-se. Tinha perdido US$ 10 milhões. As explicações para a crise apontavam, quase unanimemente, para a política econômica do presidente Ronald Reagan, que gerava imensos déficits orçamentários, da ordem de US$ 220 bilhões. Para cobrir a diferença, o Governo aumentou as taxas de juros, numa tentativa de atrair capitais. Outro problema era o déficit na balança comercial, próximo de US$ 190 bilhões. Assim, os EUA eram forçados a emitir papéis, comprados, por exemplo, por investidores do Japão e da Alemanha, países que conciliavam produtividade com moedas valorizadas. Havia também um consenso entre vários analistas de que os preços das ações estavam inflados: desde 1982, as cotações só subiam. Muitas empresas, em vez de investir na produção, adquiriam o controle de outras, obtendo grandes lucros sem qualquer contrapartida de crescimento da economia. O tombo foi feio: US$ 870 bilhões desapareceram do mercado naquela segunda-feira. Foi também o fim da política econômica de Reagan, a "Reaganomics". Poucos dias depois da crise, o presidente negociava, com o Congresso, cortes severos nos gastos públicos.(Acervo, 2013)
A bancarrota do tradicional banco de negócios americano Lehman Brothers, em 15 de setembro de 2008, encerra de forma brutal o frenesi criado em torno das operações arriscadas no setor do crédito imobiliário americano (subprime). A quase falência de um símbolo do sistema bancário e as grandes dificuldades encontradas por outras instituições como a seguradora AIG deflagra uma crise financeira e econômica, a mais grave desde a de 1929. A crise revela os enormes ativos "podres" dos subprimes, difundidos em todo o mundo através do sistema financeiro. Eles provocam a despencada das bolsas, o bloqueio dos mercados de crédito, e obrigam os governos a resgatar o setor bancário com fundos públicos. Começa então uma forte recessão mundial que atinge a maioria dos países, com exceção de alguns emergentes como o Brasil ou a China. A crise ainda é marcada por escândalos como a gigantesca fraude - a maior da história de Wall Street - comandada pelo gestor de fundos Bernard Madoff, que fez perder mais de 20 bilhões de dólares a seus clientes e foi condenado a 150 anos de prisão, e os bônus extravagantes concedidos aos grandes banqueiros.(France Presse, 2009)
“Durante seis meses, Jordan Belfort (Leonardo DiCaprio) trabalhou duro em uma corretora de Wall Street, seguindo os ensinamentos de seu mentor Mark Hanna (Matthew McConaughey). Quando finalmente consegue ser contratado como corretor da firma, acontece o Black Monday, que faz com que as bolsas de vários países caiam repentinamente. Sem emprego e bastante ambicioso, ele acaba trabalhando para uma empresa de fundo de quintal que lida com papéis de baixo valor, que não estão na bolsa de valores. É lá que Belfort tem a ideia de montar uma empresa focada neste tipo de negócio, cujas vendas são de valores mais baixos mas, em compensação, o retorno para o corretor é bem mais vantajoso. Ao lado de Donnie (Jonah Hill) e outros amigos dos velhos tempos, ele cria a Stratton Oakmont, uma empresa que faz com que todos enriqueçam rapidamente e, também, levem uma vida dedicada ao prazer.”(“O Lobo de Wall Street,” n.d.)

“Michael Burry (Christian Bale) é o dono de uma empresa de médio porte, que decide investir muito dinheiro do fundo que coordena ao apostar que o sistema imobiliário nos Estados Unidos irá quebrar em breve. Tal decisão gera complicações junto aos investidores, já que nunca antes alguém havia apostado contra o sistema e levado vantagem. Ao saber destes investimentos, o corretor Jared Vennett (Ryan Gosling) percebe a oportunidade e passa a oferecê-la a seus clientes. Um deles é Mark Baum (Steve Carell), o dono de uma corretora que enfrenta problemas pessoais desde que seu irmão se suicidou. Paralelamente, dois iniciantes na Bolsa de Valores percebem que podem ganhar muito dinheiro ao apostar na crise imobiliária e, para tanto, pedem ajuda a um guru de Wall Street, Ben Rickert (Brad Pitt), que vive recluso.”(“A Grande Aposta - Wall Street,” n.d.)

A Crise de 1929 foi uma consequência da grande expansão de crédito por meio de oferta monetária (emissão de dinheiro e títulos) levada a cabo pelo Federal Reserve System (espécie de Banco Central dos EUA) desde os primeiros anos da década de 1920. No ano de 1929, essa expansão precisou ser freada pelo Governo, já que o ajuste de contas precisava ser feito. O Governo, então, parou de expandir a oferta monetária e começou a operar uma política de restrição de empréstimos. Temendo a desvalorização da moeda, muitas pessoas e empresas retiraram suas reservas dos bancos, dando início a um processo de recessão. A solução mais saudável para esse problema seria o Governo controlar a recessão, permitindo a liberdade de preços e salários, até que o mercado se adequasse à nova situação. No entanto, ao contrário disso, o Governo passou a exercer arrochado controle sobre os preços e os salários, além de promover aumento de impostos. Isso agravou a recessão e, em 24 de outubro de 1929, houve a chamada “quinta-feira negra”, caracterizada pela queda vertical das ações por falta de compradores. Alguns dias depois, em 29 de outubro, ocorreu a “terça-feira negra”, quando vários e vários lotes de títulos foram colocados à venda na Bolsa de Nova York, em um último gesto desesperado, sem atrair, entretanto, compradores. Ações de bancos e empresas ficaram completamente desvalorizadas, o que provocou a falência deles e o consequente desemprego de cerca de 12 milhões de americanos.(Fernandes, n.d.)
3 Metodologia
A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1997 a 2017.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave Wall Street, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 3933 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 444 artigos. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (“GARFIELD, E.; PARIS, S. W.; STOCK, W. G.,” 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 
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4 Discussão dos resultados
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Através desse gráfico, podemos perceber que não há muitas citações nessa área, ou seja, não há muitas citações entre os autores.
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Por meio dessa tabela podemos perceber que os maiores números de citações são feitos através de artigos, provavelmente por causa da formalidade do tema escolhido.
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Por meio dessa tabela, percebemos que a revista mais citada e com mais moral é a Fortune, que é uma revista de negócios americana fundada em 1930, considerada uma das maiores no quesito.
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Analisando o ano de publicação do tema, vemos que vem caindo o número de documentos criados e citações com os anos, assim, esse é um tema que vem perdendo a atenção com o passar dos tempos.
5 Conclusão

Assim, terminamos nosso estudo sobre a Wall Street, onde tudo surgiu de um muro construído no século XVII que foi derrubado alguns anos depois, porém, não foi só um muro que foi construído, aquele lugar em Manhattan que antes só serviria para proteção contra os nativos começou a se tornar um ícone do capitalismo mundial.

Considerado hoje um dos motores do capitalismo, a Wall Street foi ganhando moral, e com o passar dos anos grandes bancos e empresas começaram a se mudar para lá, assim muito do que se tem da economia Norte-americana passa pelos bancos de Wall Street.
Palco de muitas crises, a “Rua do Muro” conseguiu sobreviver a todas até hoje, as mais famosas são a de 1929 e uma mais recente em 2008, sendo que em ambas as crises muitas pessoas de Wall Street estavam ligadas negativamente com a crise, principalmente a de 2008, onde títulos podres eram vendidos, criando assim uma grande bolha econômica.

A Wall Street possui muita história nela, e algumas dessas histórias são contadas em filmes como “A Grande Aposta”, “O Lobo de Wall Street”, e “Trabalho Interno”, sendo que em ambos desses filmes o cenário se passa durante a Explosão da crise de 2008. “Enron: Os mais espertos da sala” é um outro filme, que fala sobre a ascensão e queda de uma empresa da Wall Street em 2001. Além de muitos outros filmes que falam da história de Wall Street em geral, como “Quants: os alquimistas de Wall street”, “Capitalismo uma história de amor”, “À caça de Madoff”, “Wall Street poder e cobiça”, “O primeiro milhão”.
Enfim, a Wall Street é palco de muitos acontecimentos econômicos históricos, sendo muitos conhecidos através de filmes e livros. Criada no século XVII com um intuito de fazer algo totalmente diferente do que faz hoje. Uma simples muralha, que era para proteção, com o passar dos anos, acabou se tornando um dos maiores centros da economia global.
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